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GRUPO IGRUPO IGRUPO IGRUPO I    
 
Leia atentamente o texto. 

 



 
GRUPO IIGRUPO IIGRUPO IIGRUPO II    

    
    

    Num texto expositivoexpositivoexpositivoexpositivo----argumentativo argumentativo argumentativo argumentativo de 80 a 120 palavras, desenvolva a seguinte 

afirmação: 

“No universo simbólico de Memorial do convento, a construção e o voo da passarola são 

um dos elementos mais significativos da obra.” 
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GRUPO IGRUPO IGRUPO IGRUPO I    
 

1.1.1.1. No texto é possível distinguir dados e personagens históricos e ficcionados. Assim temos os 
históricos:  
� O padre Bartolomeu de Gusmão que estudou com os Jesuítas da Baía; 
� as suas experiências aerostáticas, a que não ficou alheia a mistificada “passarola voadora”, um 

rudimentar aeróstato que conseguiu elevar-se do solo apenas alguns metros. 
… e os ficcionados: 
� Baltasar e Blimunda; 
� O voo da passarola descrito neste excerto. 

 
2.2.2.2. Os factores da subida da passarola atribuem-se, sobretudo, ao sonho sonho sonho sonho do padre Bartolomeu de 

Gusmão, aos olhos olhos olhos olhos de Blimunda e à obra da mão direitamão direitamão direitamão direita de Baltasar. 
 
3.3.3.3. Os segmentos textuais são os seguintes: “erguendo a sua cabeça de flecha, lançou-se em flecha, 

céu acima”; “pôde ver afastar-se a terra a uma velocidade incrível”; “Já mal se distinguia a quinta 
(…) perdida entre colinas”; “nunca ave alguma subiu tão alto”; “ e estavam os três no céu”. 

 
 
4.4.4.4. O Padre Baltasar, por comparação, naquela passarola sentia-se Deus ele próprio, Baltasar, seu 

filho e Blimunda, o Espírito Santo, ou seja, a Santíssima Trindade: os tais três B, agora, num só. O 
sonho de voar (vontade de ser superior) elevava o Homem a Deus e foi através da passarola que 
eles se imortalizaram, que ultrapassaram os limites humanos. 

 
5.5.5.5. A perturbação do padre devia-se às suas ideias de voar que eram arrojadas demais para aquela 

época, pois faziam-no questionar a religião e a concepção do mundo e, por isso, antagónicas às 
da Igreja, da Inquisição. Ele sabia que poderia ser perseguido e castigado por ter voado, pois o 
Santo Ofício considerava os seus interesses e estudos, uma “arte do demónio”. 
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